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DE PLAN1'AS DE (XXJJEIPC) DURAIfl'E A FASE DE 

Edson Eduardo 1lo Passos1  

Quando se inicia uma plantação de coco, é indispensável considerar 

que se está caneçando um cultivo do qual se espera vida útil em torno de 60 

aros. 

As d,ificuldades encontradas para se ter êxito no estabelecinEnfo 

de um coqueiral podem ser simplificadas pela escolha de áreas onde as oDndi 

ções de solo e clima são favoráveis, iniciando-se o processo, tcdavia, cnn a 

seleção das sementes e plântulas. 

A fase de enviveiranento pennite que no rrc3nento da instalação de um 

coqueiral, sejam utilizadas nuidas selecionadas que certanente resultarão em 

plantas altamente produtivas. Tan-se deinstrado que a velocidade de gentil 

nação da senente está diretamente relacionada can a precocidade e & produção 

da planta. 

Bió1ogo, M. Sc., Pesquisador da EBW.PA-UEPJ½E de Aracaju, Caixa Postal 44, 

49000 - Aracaju - Sergipe. 
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Entre os utodós utilizados na produção d mudas de coqueiro, tem-

se o de raízes nuas, tradicionai.rrente usado, em que a muda é cultivada dire 

tanEnte, no solo, -e o de saco plástico. 

O ntodo de produção de mudas de coqueiro em saco plástico iniciou 

sé em. 1969, na Costa do Marfin, apresentando a vantagem de conservar intacta 

a maioria do sistema radicular no nonento do plántio definitivo, teduzindo o 

choque de transplante, acarretando poss-iveiiente, um ganho em precocidade. 

No entanto, este nétodo implica num custo mais elevado da muda, devido ao 

preçc do saco plástico e ao encarecimento do transporte. 

Para que as plantas em viveiro atinjam um desenvolvimento ideal ao 

fim de determinado período, é necessário que além da adubação e manejo ade 

quados, recebam tantém irrigação anplenEntar para que suas exigências hídri 

cas sejam atendidas. 

Este trabalho teve por objetivo observar o cariportanento de mudas 

de coqueiro em saco plástico e cctn raízes nuas, durante o período de envivei 

ramento. 

Neste trabalho, desenvolvido no Campo Ecperinen2-al de Itaporanga d' 

Ajuda, utilizaram-se plantas de coqueiro, variedade 'Gigante do Brasil'. As 

observações foram realizadas em viveiro, cujas mudas teriam seu caTportanen 

to estudado em condições de plantio definitivo. 

Após a genninaçãr das sextentes, as plântulas com 	aproxinadanente 

15cm de canpriinento tiveram suas raízes cortadas a 2an da noz, sendo transfe 

ridas para o viveiro. 

fln outubro de 1981, 400 plintulas foram colocadas no viveiro can o 

objetivo de produzir mudas can oito meses de enviveiranento. Quatro meses 

após, mais 400 plántulas foram colocadas no viveiro para se obterem no nesto 

período mudas ccitt quatro meses de envive iramento, constituindo os seguintes 

tratamentos: 



AJIVltJI'lR.,ML)U 	Itt,N14.,U 

-3.- 

A - mudas em sáco plástico cnn 8 meses de enviveiramento 

B - mudas cnn raízes, nuas cnn 8 meses de eriviveiramento. 

C - muda em saco pláçtico ètxn 4 meses de enviveiranenta 

D - mudas cnn raízes fluas cnn 4 meses de enviveirarrento 

A adubação foi realizada cc*n 1,3 e 5 meses após a repicagan, oenf ar 

me a tabela 1. 

T7BELA 1. Adubação utilizada no viveiro (g/planta). 

Tempo após a Sulfato de Superfosfato Cloreto de Sulfato de 

repicagEn an5nia simples potSstio magrSiO 

inês 7 	 50 3.5 26 

3 meses 14 	 100 30 53 

5 meses 21 	 - 45, 79. 

O viveiro recebeu irrigação cauplementar no período de novurbra a 

março (Fig. 1). Esta irrigação se pressava diariamente, scatando 21 nu por 

decêndio, cnn exceção do nês de março que não recebeu irriga vão no prineito 

decênd.io  e apenas 10 a 5 uru no segundo e terceiro decêndio, respectivarnente. 

A irregularidade a partir de março, na freq1õncia e quantidade de água apli 

cadas, deveu-se a acidente no sistatia de irrigação. 

O crescimento das plantas foi avaliado em junho de 1982, através dos 

seguintes parãrretros: rúnero de folhas vivas, área folíar, otçrinento da 

flecha e circunferência do coleto, utilizándo-se 50 plantas por tratanento, 

escolhidas ao acaso. 

RESULTADDS E DISCUSSO 

Os resultados apresentados na tabela 2 nostram que, nos.. tratamentos 

instalados em outubro de 1981 (A e B), as mudas de coqueiro em saco plástico 

apresentaram. melhor desenvolvimento que aquelas cnn raízes nuas, após oito 

meses de enviveiramento. Isto se deveu à melhor qualidade do sub strato no sa 

co plástico (terra de superfície), aro tanbém ao melhor aproveitamento da 
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a&üação mineral, que são vantagens do rtcdo. Cbservou-se tanibên, que no pe 

ríodo subseqüente à instalação destes tratamentos, a pluviosidade (Fig.l) 

foi satisfatória o desenvolvhnto das plantas. 

TAREI4 2. crescimento de plantas de coqueiro sob diferente E condiç6es de 

enviveiramento. 

TMTAMflVS nÇ de folhas área foi iar omprurento da circunferência do 
(j2 ) 	flecha (cmi) 	ccletõ 1  (tti) 	— 

A 	 5,6 3,7 28,7 13,9 

B 	 5,0 2,8 26,1 12,7 

C 	 2,6 0,7 14,8 7,4 

D 	 2,9 1,1 18,3 8,1. 

Os dois tratamentos instalados em fevereiro de 1982 (C e D) atraves 

saram um período logo ap5s sua •3 a ágúa se tornou ixu fator 

limitante ao desenvolviiento das plantas. Cain pode-se observar na Fig.l, no 

primeiro decéndio de março não ccx rreu precipitação pluviatétrica rm irriga 

çào adicional, no segundo e ercei ro decêndios deste us, eu cye taxçbén não 

owrreu chuva, as plantas no viveiro receberam ima irrigaç5o de apenas lO -ë - 

5 nu, respectivannte, ficando abita aquán de suas necessidades, que estio 

au torno de 40 n'a por dec&sdio. Este fato acarretou unia ncrtandade de 25% das 

plantas cultivadas au saco plástico, o rten não ac»ntecezx!o cnn aquelas Cul 

tivadas can raízes nuas cjue se ntstraraxn mais resistentes a estas condiQões 

adversas, na fase inicial do seu desenvolvisterito. 

Os resuitaà3s s&re o desenvolvhrento das plantas no quarto nés de 

.enviveiranento (tratamentos C e D) são encontrados ria tabela 2. Cbserva-se 

que em todos os parâmetros analisados, as nazias cctn rãízes fluas apresentaram 

se superiores àquelas au saco plástico. Isto se deveu provaveIxnel)te às coMi 

çEes de aproveitamento da água pelas unidas em saco piAs tico, visto que parte 

da água da chuva ou irizigação cai, fora do saco plástico niio sendo utilizada 

pela planta. É provávél, tairbém, que o maior aquacinento do solo no interior 

do saco, durante os dias quentes, reduza a atividade das raízes prejudicando 
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todos os processos fisiológicos da planta. 

Can basep nessas inforuaç6es, conclui-se que, sd, con5iç6es aitbien 

tais no favoráveis, as mudas Je coqueiro produzidas ocm raízes nuas apre sen 

taram nelhor desenvolvinento que aquelas produzidas en saco plástico. 


